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APRESENTAÇÃO

Este e-book lança um olhar para a Comunicação, mais especificamente sobre a 
atividade de partilhar informações como alicerce da vida em sociedade. Os textos que o 
compõem são reflexões que visam compreender os contornos que a Comunicação e seus 
componentes estabelecem entre si e com outras tessituras sociais. Trata-se, portanto, de 
uma necessária atitude crítica diante do campo em toda a sua complexidade, para mirar 
suas reconfigurações, seus atravessamentos e os sentidos que os fatos comunicacionais 
produzem na contemporaneidade. Neste e-book apresentamos 14 capítulos de 30 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros. 

Os capítulos analisam uma pluralidade de questões, apresentando problemas 
de pesquisas que abrangem: as práticas comunicativas de brasileiros e venezuelanos 
interiorizados pela Operação Acolhida; a compreensão de como publicações realizadas no 
Twitter conseguem agendar o jornal A Folha de São Paulo em sua versão online; narrativas 
humanizadas em redes sociais; comunicação científica visual; as representações de 
Michel Temer em Carta Capital;  análise da comunicação televisual; identidade no espaço 
midiático; arquiteturas do digital e suas tendências antropomórficas; software para garantir 
uma cidade acessível; desenvolvimento das capacidades comunicativas; estudantes na 
sociedade do conhecimento; preservação do patrimônio histórico e da memória cultural 
da Bahia; coordenação motora de crianças em vários ambientes de formação pública; 
etnofotografia como metalinguagem; empresa júnior e formação integrada. Como já 
mencionado, trata-se de uma obra transdisciplinar.

Um dos objetivos deste e-book é propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração 
a diversidade e a riqueza específica de cada contribuição. 

Por fim, espera-se que com a composição diversa de autores e autoras, temas, 
questões, problemas, pontos de vista, perspectivas e olhares, este e-book ofereça uma 
contribuição plural e significativa.

Edwaldo Costa
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RESUMO: A divisão social e sexual do trabalho 
produz efeitos quanto a performances de gênero, 
decorrentes das relações de produção e formas 
de dominação, conforme Joan Scott (1995), 
Judith Butler (2003) e Simone de Beauvoir 
(2011).  Assim este trabalho objetiva discutir 
como as vivências afetam as unidades produtivas 
e as relações intrafamiliares no campo, ao 
atribuir aos sujeitos “verdades institucionais”. 
Os relatos de mulheres trabalhadoras no 
sertão baiano, acerca da aprendizagem e uso 
de cadernetas agroecológicas, constituem-
se o corpus. Para a sua análise, recorremos à 
Análise do Discurso  francesa (AD), segundo as 
proposições metodológicas de Orlandi(2001), 
num percurso em que inicialmente se procedem 
a dessuperficialização do texto, que passa a ser 
discurso, e a sua remissão a uma Formação 
Discursiva das quais derivam os seus sentidos. 
Uma vez alcançadas a produção dos sentidos 

e a constituição dos sujeitos, chegam-se aos 
processos discursivos. Em seus discursos, 
portanto, os sujeitos enunciam da FD do 
Feminismo emancipatório, que define o trabalho 
como fonte de poder/saber. Assim, o efeito de 
sentido produzido é o de redefinição da própria 
subjetividade. 
PALAVRAS-CHAVE: Discurso; Identidade; 
Gênero; Trabalho; Agroecology.

LEARNING TO COUNT, LEARNING 
TO CHANGE: THE EXPERIENCE OF 
AGROECOLOGICAL CADERNETA AS 

THE CONSTRUCTION OF NEW FEMALE 
SUBJECTIVITIES

ABSTRACT: The social and sexual division 
of work has effects on gender performances, 
resulting from production relationships and forms 
of domination, according to Joan Scott (1995), 
Judith Butler (2003) and Simone de Beauvoir 
(2011).  Thus, this work aims to discuss how 
experiences affect the productive units and 
intrafamily relationships in the countryside, by 
attributing to the subjects “institutional truths”. 
The reports of working women in “sertão” 
of Bahia (Brazil) about the learning and use 
of agroecological booklets constitute the 
corpus. For its analysis, we use the Analysis 
of French Discourse (AD), according to the 
methodological propositions of Orlandi (2001). 
In this methodological process, initially the text is 
desuperficialized and becomes discourse. Then it 
is referred to a Discursive Formation from which 
its meanings derive. Once the production of the 
senses and the constitution of the subjects are 
reached, the same also hapens to discursive 

http://lattes.cnpq.br/2339209603940949
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processes. In their discourses, therefore, the subjects enunciate from the FD of Emancipatory 
feminism, which defines work as a source of power/knowledge. Thus, the redefinition of their 
own subjectivity is the effect of meaning produced in those subjects’ discourses.
KEYWORDS: Discourse; Identity; Genre; Labour; Agroecology.

1 | 	INTRODUÇÃO
Dentro da dinâmica produtiva, os sistemas econômicos lançam mão de recursos 

para a operacionalização tanto da produção de valor, quanto da sua distribuição. Para 
tanto se valem do emprego de reservas naturais, capital, trabalho humano, capacidades 
tecnológicas e capacidades empresariais; fatores necessários para viabilizar as atividades 
atinentes ao processo produtivo.

Nesse contexto, o comportamento da população ocupada é de grande importância 
para o desempenho da economia. Sua performance está diretamente ligada ao volume de 
empregos, taxas de desemprego, capacidade produtiva, bem como a sinergia e graus de 
conflito entre os agentes produtivos (CAMARGO, 1996), do que se denota o desempenho 
de uma atividade ou região.

Porém há um aspecto que é recorrente: a existência de elementos e capacidades 
disponíveis para o trabalho que não são absorvidos, tanto pela incapacidade de manutenção 
quanto de criação de postos de trabalho. Desse modo se afigura a desigual repartição de 
renda, o que afeta diretamente a divisão sexual do trabalho, com desvantagens recorrentes 
para as mulheres, ao se observar por exemplo que, em 2018 a taxa de desocupação para 
os homens era de 11,5% enquanto que para as mulheres era de 14,9%. A levar-se ainda 
em conta que o rendimento médio das mulheres ocupadas entre 25 e 49 anos de idade 
equivalia a 79,5% do recebido pelos homens nesse mesmo grupo etário.

Ao se observar a situação das mulheres do campo o cenário é ainda pior, pois 
apenas 21,1% foram consideradas ocupadas entre as classificadas como trabalhadores da 
agropecuária, florestais, da caça e da pesca, obtendo rendimentos de 71,5% em relação 
aos dos homens (IBGE, 2018). Em que pese a contribuição das mulheres nos rendimentos 
dos domicílios tenha sido, entre os anos de 1995 a 2015, cada vez mais expressiva 
(HOFFMANN, 2019), a desigualdade permanece.

Quanto ao papel da mulher do campo, verifica-se um agravante, pois o seu 
trabalho no domicílio é tomado, via de regra, como mero trabalho reprodutivo, o que a 
relega a segundo plano do ponto de vista de agregação de valor e, por consequência, na 
consideração social. 

Entretanto existem pontos de resistência a esse discurso, é o caso das cadernetas 
agroecológicas, uma experiência social desenvolvida pela Cooperativa de Assistência à 
Agricultura Familiar Sustentável do Piemonte (COFASPI) no semiárido baiano. O seu foco 
é a apropriação, pelas mulheres, de técnicas básicas de contabilidade para mensuração de 
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suas contribuições na produção econômica agroecológica e no incremento de renda das 
famílias, com efeitos ontológicos visíveis em relatos veiculados em redes sociais.

Para tratar do tema o presente artigo está estruturado como segue: além da 
presente introdução, a segunda seção traz uma discussão acerca da divisão social e sexual 
do trabalho; em seguida, enfoca o papel da agroecologia no ciclo produtivo do campo; 
na quarta seção apresenta o percurso metodológico adotado, e em seguida apresenta e 
analisa os resultados encontrados; por fim tece considerações finais.

	

2 | 	SOCIABILIDADES NA DIVISÃO SEXUAL DO TRABALHO
As sociabilidades se manifestam das mais variadas formas na vida social, 

dependendo da maneira como as relações sociais são experimentadas nos espaços de 
convívio, podendo ser passageiras ou duradouras, formais ou informais. Ao se tomar em 
consideração as sociabilidades há que ir ao plano do cotidiano; na dimensão de ver e 
perceber o mundo a partir do plano individual. Levar em consideração o que é compartilhado 
nas relações sociais face a face, mas também os movimentos gerais da vida em sociedade, 
capazes de movimentar a estrutura social em variados graus de complexidade.

Elas expressam interesses, maneiras de agir e sentir dos indivíduos e grupos em 
função de suas escolhas, mas também se expressam de forma institucionalizada. Dentre as 
de maior relevância está o trabalho, pois afeta de modo bastante abrangente e organizado 
a sobrevivência e autoafirmação (FORSÉ, 1981; BIDART, 1988).

O trabalho é uma categoria fundamental da vida social.  Se vincula a alguns 
elementos que se colocam como fatores determinantes a conjunturas específicas, a 
exemplo de: heranças históricas, macrocondicionalidades, retorno do capital humano, 
talento e habilidades inatas, curva da experiência, estoques de riqueza acumulados, poder 
de mercado, heterogeneidade ocupacional e discriminação (ROSSETTTI, 1997).

Nessa perspectiva, a atividade econômica está vinculada a cenários 
macroestruturais, políticos, sociológicos e culturais, levando a que se considerem fatores 
ligados à conformação social e à formação histórica. O que é gerado como resultado é a 
sua forma hegemônica de determinação das relações produtivas. De modo que os diversos 
segmentos do mercado de trabalho estão ligados por um elo estrutural, tendo em vista 
resultarem do mesmo processo cujo curso se vincula à dominância do capital. 

Assim os setores formal e informal são indissociáveis. Sobre isso Cacciamalli 
(1983, p.29) afirma que “o movimento relevante é que a produção capitalista pode vir a 
destruir certas atividades informais num determinado momento e local e, simultaneamente, 
criar e recriar outra”, mas esta característica é parte da lógica de produção e apropriação 
de riqueza capitalista. Estão aí incluídos os trabalhadores dedicados ao setor terciário 
mas também os autônomos dedicados à manufatura de bens de consumo, produção de 
alimentos, dentre outros.
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Mas o setor informal, embora se constitua em parte como negação da apropriação 
direta da mais-valia, está inserido neste mesmo contexto sócio-histórico e é dependente 
da sua lógica de determinação. Comporta o conjunto de empresas ou pessoas ocupadas 
em atividades pouco organizadas que utilizam processos tecnológicos simples, que tanto 
podem se encontrar em mercados competitivos quanto na base da estrutura produtiva, 
como é o caso da agricultura familiar e da agroecologia.

Tem como característica a ocupação por conta própria, onde o produtor direto é 
possuidor dos instrumentos de trabalho, podendo recorrer ao trabalho de membros da 
família, muitos dos quais são mulheres, ou de ajudantes. Sem a existência de relações 
formais e impessoais, nem mesmo a divisão capital-trabalho, a atividade produtiva é guiada 
pelo fluxo de renda, e não pela perseguição de uma taxa de rentabilidade competitiva.

Há que se considerar também a centralidade do trabalho como parte ‘essencial’ 
na definição ontológica do ser humano, pois a sociedade contemporânea é constituída 
por uma base econômica, natureza da ocupação, e posição na distribuição de poder e 
prestígio. O que se constitui em fator determinante para as relações de produção, sobre as 
quais se ancoram paradigmas ideológicos (MARX, 2008).

Ao se observar tais dinâmicas produtivas podemos encontrar, de modo bastante 
significativo, sociabilidades relativas à divisão de funções entre os sexos, típica da 
estratificação social que atribui a mulher volumosas atividades relativas à reprodução da 
vida das famílias, de forma recorrente imputando-as trabalho de caráter informal. Entretanto 
tais atividades, via de regra, são classificadas como de menor relevância, fazendo parecer 
que há uma menor importância das contribuições femininas no ciclo produtivo.

Assim a divisão social e sexual do trabalho pode ser definida como a maneira 
como o trabalho é dividido nas relações entre os sexos, sendo essa forma histórica e 
conjunturalmente modificada em cada sociedade. Deste modo, o trabalho produz efeitos 
quanto a performances de gênero, decorrentes das relações de produção e formas de 
dominação, capazes de produzir uma base de representações sociais que motivam 
e orientam as relações e interações (WEBER, 1997) e, assim, conformar condutas 
coletivas. 	

Ela produz, por vias simbólicas legitimadas pelas sociabilidades, o reconhecimento 
que torna padrões culturais em práticas sociais naturalizadas (SCOTT, 1995). Pois corrobora 
com a definição de expectativas de desempenho de papéis sociais, o que para as mulheres 
significa a submissão na relação sexual, extensiva ao trabalho de reprodução no ambiente 
familiar. Assim se estabelece um caráter prescritivo que se difunde na memória coletiva 
e na reprodução da linguagem (MOSCOVICI, 2011). E uma vez aceito seu conteúdo, as 
representações passam a compor a identidade e o modo de julgamento dos agentes.

Daí a consolidação dos modos de dominação que atuam, tanto no plano cultural 
quanto no subjetivo, ao gerar ajustes nas dinâmicas materiais e ideológicas. Isto se 
manifesta em sentido amplo, sendo o patriarcalismo uma de suas manifestações enquanto 
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sistema sociopolítico (DELPHY, 2009; MIGUEL; BIROLI, 2013; PATEMAN, 1989).
Ao alinhar a forma de apreender dos indivíduos, faz com que suas visões de mundo 

sejam resultado da assimilação das estruturas objetivas, de modo que “a ordem instituída 
tende sempre a se manifestar, mesmo aos olhos dos mais desfavorecidos, como algo 
evidente” (BOURDIEU, 2001, p. 210).

Na medida em que a dominação é tanto questão de processos culturais e psicológicos 
como de processos materiais e políticos, ela age no sentido de ajustamento dos agentes de 
modo que, o que está em jogo, são as formas estruturais que a inscrevem em um ambiente 
socioculturalmente definido no mundo social.

Para compreender historicamente as desigualdades sociais relativas à divisão 
social e sexual do trabalho, é necessário admitir uma dimensão relacional das relações de 
poder, em que estão imbricados os aspectos culturais, normativos, políticos, econômicos 
e subjetivos (BUTLER, 2003). Assim se permite legitimar as posições sociais, com 
implicações significativas nas estruturas históricas baseadas em práxis androcêntricas 
(BOURDIEU, 2005). 

A esse respeito Simone de Beauvoir em O Segundo Sexo dizia que “a mulher é 
como um homem um ser humano: mas tal afirmação é abstrata; o fato é que todo ser 
humano concreto é singularmente situado” (BEAUVOIR, 2011, p. 15).	  

Porém, se o pré-construído está em toda parte, cabe a dúvida radical no espaço 
multimensional das relações sociais (BOURDIEU, 2004). Os discursos de oposição  
levantados pelos movimentos feministas tornaram-se instrumentos para questionar a lógica 
hegemônica que estabelece papéis assimétricos de gênero (SCOTT, 1995), o que pode ser 
observado nas dinâmicas das mulheres do campo que se dedicam a agroecologia. 

3 | 	AGROECOLOGIA NO CICLO PRODUTIVO DO CAMPO
A revolução verde trouxe inequivocamente ganhos em termos de aumento de 

produtividade e volume de commodities, criando um ambiente de inovações contínuas 
no campo pela implementação de melhoramento genético, pesquisas para desenvolver a 
fertilização do solo, uso de agrotóxicos e melhorias das máquinas, assim foi possível uma 
maior produtividade no campo. 

Em que pese a sua pujança representada no PIB e nos bens exportados (IPEA, 
2020), as commodities não geram postos de trabalho e distribuição de renda na mesma 
proporção. Esse papel de propiciar trabalho e rendimentos no campo e suprir o mercado 
interno é cumprido pela agricultura familiar.

Para se ter uma ideia da sua importância, de acordo com o Censo Agropecuário de 
2017, em levantamento feito em mais de 5 milhões de propriedades rurais de todo o Brasil, 
77% dos estabelecimentos agrícolas do país foram classificados como da agricultura 
familiar. Em extensão de área, a agricultura familiar ocupava no período da pesquisa 
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80,9 milhões de hectares, o que representa 23% da área total dos estabelecimentos 
agropecuários brasileiros.

Em setembro de 2017, a agricultura familiar empregava mais de 10 milhões 
de pessoas o que significam 67% do total de pessoas ocupadas naquele momento na 
agropecuária. Ela ainda resultou em 23% do valor total da produção dos estabelecimentos 
agropecuários.  Estima-se que o setor é responsável por aproximadamente 50% da comida 
que chega à mesa das famílias brasileiras e emprega 70% da mão de obra no campo.

Conforme o censo, os agricultores familiares têm participação significativa na 
produção dos alimentos que vão para a mesa dos brasileiros. Nas culturas permanentes, 
o segmento responde por 48% do valor da produção de café e banana; nas culturas 
temporárias, são responsáveis por 80% do valor de produção da mandioca, 69% do 
abacaxi e 42% da produção do feijão (IBGE, 2017), de modo que é visível a contribuição 
significativa para a economia brasileira, movimentando cerca de R$ 55 bilhões por ano no 
país. 

Para melhor especificação, a designação agricultura familiar, no âmbito deste 
trabalho, se refere ao campesinato, como definido por Wanderley (2009), constituindo-se 
naquilo que vem a ser o foco da agroecologia, seu ponto crucial para o entendimento das 
vivências sociais, tanto do ponto de vista econômico quanto das práticas culturais que 
compõem esse segmento social. 

Ao fazer uma breve retrospectiva histórica é possível identificar no Brasil, a partir da 
década de 1980, um crescimento de movimentos no campo em contraponto ao agronegócio, 
voltados a práticas agroecológicas, na produção e manejo de culturas das pequenas e 
médias propriedades.  A partir de estratégias de empoderamento das práticas produtivas, 
de escoamento e comercialização da produção, o campesinato passou a ter maior controle 
sobre os seus processos produtivos, gerando melhores resultados no mercado (CAPORAL; 
COSTABEBER, 2002).

As contribuições da agroecologia são significativas, pois se propõe a viabilizar 
metodologias acessíveis para que se alcancem novos condicionantes de participação 
por parte das comunidades, de sorte a promover rearranjos sociais que permitam ao 
campesinato se tornar protagonista, com capacidade de decisão nas dinâmicas sociais 
(MOREIRA; CARMO, 2004; SEVILLA-GUZMAN, 2006).

No cenário da produção econômica se insere, de modo bastante expressivo, o 
trabalho das mulheres do campo, com o desempenho das atividades do cuidado dentro 
das residências e no trabalho dedicado aos quintais, os quais servem de suporte à 
complementação da alimentação do grupo familiar, seja através do cultivo de hortas e 
pomares, da criação de animais, ou até mesmo da fabricação de peças artesanais.  

Ao se tomar a experiência como fator de saber fazer, são várias as lutas por 
reconhecimento (HONNET, 2009), articuladas nesta perspectiva pelas vozes e ações de 
feministas brasileiras voltadas às mulheres do campo, como pode ser visto na experiência 
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das cadernetas agroecológicas.  
Trata-se de uma técnica contábil relativamente simples, sistematizada pelo Centro 

de Tecnologias Alternativas da Zona da Mata de Minas Gerais (CTA-ZM), a partir de 
contribuições de diversos grupos de mulheres e agroecologia ligados a Articulação Nacional 
de Agroecologia – ANA. Ela propicia o controle do que é produzido na unidade produtiva de 
agricultura familiar, com o objetivo de visibilizar e valorizar a produção agroecológica das 
mulheres agricultoras. Permite que sejam registrados consumo, troca, venda e doação do 
que é cultivado nas propriedades pelas agricultoras, bem como os demais trabalhos que 
gerem renda direta para a família.

Consiste em uma prática de inovação da gestão e controle do processo produtivo no 
âmbito das performances femininas, pois a “caderneta busca por meio da monetarização 
da produção realizada nos quintais, dar maior visibilidade ao trabalho, principalmente o 
produtivo não (ou pouco) remunerado – voltado ao autoconsumo, à troca, à doação e à 
venda (ANSCHAU; GONÇALVES, 2018, p.4)”. 

São, portanto as mulheres do campo, voltadas a práticas agroecológicas, na 
produção e manejo de culturas das pequenas e médias propriedades sujeitos da nossa 
pesquisa. E os seus dizeres sobre essa experiência constituem o nosso corpus, coletado 
em seus depoimentos em áudios, veiculados no instagram da COFASPI (Cooperativa de 
Assistência à Agricultura Familiar Sustentável do Piemonte), em julho do ano em curso. 
Para a sua análise, tomaremos os dispositivos teórico e analítico da Análise de Discurso 
francesa (AD), apoiados nas postulações de Pêcheux (1975) e nos procedimentos 
propostos por Orlandi (2001), sob a perspectiva pecheutiana. Vejam-se a seguir quais os 
seus desdobramentos no âmbito discursivo e das subjetividades.

4 | 	PERCURSO METODOLÓGICO
A materialidade discursiva tomada para análise são relatos de experiência do uso 

de cadernetas agroecológicas implementado pela COFASPI, sediada em Jacobina/BA. A 
entidade tem inserção expressiva no Território Piemonte da Diamantina (Bahia), atendendo 
os municípios de Umburanas, Ourolândia, Mirangaba, Saúde, Várzea Nova, Caém, 
Jacobina, Miguel Calmon e Serrolândia, bem como em municípios do Território Piemonte 
Norte do Itapicuru, quais sejam: Filadélfia, Caldeirão Grande, São José, Ponto Novo e 
Pindobaçu.

Para fins deste trabalho de investigação foram analisados treze relatos orais de 
mulheres que experimentaram a utilização das cadernetas agroecológicas, veiculados nas 
redes sociais da entidade nas plataformas do Facebook e Instagram. Em seguida foram 
selecionados cinco depoimentos de mulheres, donas de casa, casadas, de escolaridade 
básica cuja atividade ocorre em seus quintais, com o cultivo de hortas e criação de animais, 
tais como galinhas e patos.
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Uma vez anunciados elementos das condições de produção dos discursos, convém 
iniciar esse percurso metodológico, questionando sobre como se constituem esses sujeitos 
discursivamente e a partir de quais Formações Discursivas enunciam, além de verificar os 
efeitos de sentidos produzidos em seus dizeres sobre a experiência em questão. A fim de 
responder a esses questionamentos, trabalharemos com as categorias sujeito, discurso, 
interdiscurso, intradiscurso, formação discursiva, formações imaginárias, apoiados em 
Pêcheux (1975), Orlandi (2001), Brandão (2004) entre outros de igual importância.

É, portanto, Michel Pêcheux, linguista e lexicólogo o autor da obra Por uma 
Análise Automática do Discurso (1988), que inaugura essa disciplina ou campo do saber, 
sendo também responsável pela sua solidez. O surgimento da AD ocorre em um período 
marcado por conflitos socioeconômicos, históricos e políticos, e decorre da necessidade de 
superação de uma linguística frasal, incapaz de dar conta do texto na sua complexidade. 
Em seu percurso metodológico, define como objeto de estudo o discurso, e ao fazê-lo, 
inscreve-o na relação da língua com a história, com o sujeito e com a ideologia. 

Em seus pressupostos, o linguista francês considera a nova disciplina como uma 
ruptura epistemológica, por inserir o estudo do discurso num campo em que se articulam 
questões relativas ao sujeito e à ideologia (MALDIDIER, 1997). Assim, Pêcheux (1997) 
reconhece os sujeitos e o discurso como históricos e ideológicos, transferindo os processos 
de significação para a semântica do discurso, terreno em que se relacionam a língua e a 
história nos processos discursivos. Dele decorre a noção de condições de produção. 

As condições de produção, termo herdado do marxismo, integram esse quadro teórico 
por compreenderem as circunstâncias de enunciação, a relação entre os interlocutores 
e o contexto sócio-histórico-ideológico. Esse último comporta elementos da sociedade 
com suas instituições, transpondo o contexto imediato. Para Amaral (2015, p.39), são as 
condições de produção constitutivas da significação do que se enuncia. Sendo assim, o 
discurso se apresenta afetado pela exterioridade que, segundo Amaral (2015, p.40), “[...] 
corresponde aos discursos já existentes e com os quais o discurso se constitui como 
um outro discurso; trata-se do processo entre discursos – o interdiscurso”, sobre o qual 
trataremos a seguir na sua relação com o intradiscurso.

4.1	 Os eixos da memória e da atualidade, o discurso e os sentidos
Orlandi (2001), ao apoiar-se nas postulações enunciadas por Pêcheux (1975), refere-

se ao interdiscurso como o saber discursivo que torna possível todo dizer, o já dito capaz de 
sustentar cada tomada da palavra. São formulações feitas e já esquecidas que determinam 
o que dizemos. Elas são indispensáveis para a compreensão do funcionamento do discurso 
e a sua relação com a ideologia e os sujeitos; enfim, para a construção dos sentidos. 
Esses últimos são sempre determinados ideologicamente. Por isso, o intradiscurso, o fio do 
discurso, só pode ser entendido na sua relação com o interdiscurso. 

De conformidade com Orlandi (2001, p.33), o intradiscurso designa “aquilo que 
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estamos dizendo naquele momento dado, em condições dadas”. Já o interdiscurso é 
por ela definido como “um eixo vertical no qual se encontram todos os dizeres já ditos e 
esquecidos que representam o dizível (p. 32)”. Assim, todo dizer situa-se na confluência do 
eixo da memória e da atualidade. O interdiscurso tem, pois, um efeito sobre o dizer que se 
atualiza em uma formulação. Sendo assim, o sentido de um texto é, então, apreendido no 
espaço interdiscursivo entre as Formações Discursivas em questão num discurso.

As Formações Discursivas, segundo Pêcheux (1975), consistem em “[...] aquilo que 
numa dada formação ideológica, numa conjuntura dada, isto é, a partir de uma posição 
dada, determinada pelo estado de luta de classes, determina o que pode e deve ser 
dito”. Logo, são as FDs responsáveis por definir os dizeres permitidos ou não numa dada 
realidade. Isso ocorre a fim de atingir um objetivo desejado e alcançar certos interesses. 
Podem ser eles de manutenção da realidade ou de sua transformação. Para ele, é da FD 
na qual são produzidas as palavras, que elas recebem seus sentidos. E essas, quando 
remetidas à exterioridade, convertem-se em discurso.

O discurso é considerado por Pêcheux (1975) como efeito de sentido, que revela 
a ideologia funcionando a partir da materialidade linguística, o texto. Já Brandão (2004) 
define-o como toda atividade comunicativa, produtora de sentidos que ocorre entre falantes 
entre interlocutores. Acrescente-se a essa definição que esses interlocutores se situam 
num determinado tempo histórico, num espaço geográfico e carregam consigo a ideologia 
do grupo a que pertencem.

Verificar como se produzem os efeitos de sentido e como se constituem os sujeitos 
envolvidos numa determinada situação de interação são objetivos da AD. Compreende, 
desse modo, serem o sujeito e o sentido que instituem o funcionamento discursivo de 
qualquer texto. Este último, por sua vez, é concebido por Orlandi (2006, p. 116 - 117) 
como “unidade de significação, é o lugar mais adequado para se observar o fenômeno da 
linguagem”. 

Feitas essas postulações sobre a disciplina em estudo, é possível depreender que 
as suas bases epistemológicas estão fincadas na Linguística, nas Ciências Sociais e na 
Psicanálise. Sobre a primeira já tratamos em parágrafos precedentes. No que se refere à 
segunda, comporta um nome em cujas ideias se apoia o projeto da AD – Althusser – com a 
obra Ideologia e Aparelhos Ideológicos, publicada em 1970, na qual defende a interpelação 
ideológica do sujeito. 

4.2	 O sujeito da AD
A tese central da interpelação ideológica defende que a ideologia interpela os 

indivíduos em sujeito, identifica-os, assim apresentada por Althusser (1970, p. 93): “[...] 
toda ideologia tem por função [é o que a define] ‘constituir’ indivíduos concretos em sujeito”. 
Como bem esclarece Pêcheux (1997, p. 155): “[...] o que a tese ‘a Ideologia interpela os 
indivíduos em sujeitos’ designa é exatamente que o ‘não sujeito’ é interpelado-constituído 
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em sujeito pela Ideologia”. Pêcheux refere-se ao indivíduo como o ‘não sujeito’. 
Para a AD, não há sujeito sem ideologia. Ideologia e inconsciente estão 

materialmente ligados pela língua. O fenômeno da discursividade situa-se nesse processo, 
conforme comenta Orlandi (2001, p. 48): “Pela interpelação ideológica do indivíduo em 
sujeito inaugura-se a discursividade”. O quadro dessas postulações requer a noção de 
inconsciente, a partir de Lacan, determinantes para a conceituação de sujeito. 

Mussalim (2006, p. 109) sintetiza as postulações de Lacan sobre a relação entre 
linguagem e inconsciente, enfim a constituição do sujeito: “Para ele, o outro ocupa uma 
posição de domínio com relação ao sujeito, é uma ordem anterior e exterior a ele, em 
relação à qual o sujeito se define, ganha identidade”. 

A autora argumenta ainda que os pressupostos teóricos lacanianos fornecem 
para a AD uma teoria de sujeito clivado, dividido, mas capaz de se estruturar a partir da 
linguagem. Ela sublinha que o sujeito da AD não se apresenta livre para dizer o que quer 
dizer, mas ocupa um lugar social a partir do qual enuncia o que lhe é possível, a partir de 
uma determinada Formação Discursiva, conceito já abordado.

Importa ressaltar aqui que o sujeito de que tratamos difere do indivíduo, sujeito 
empírico. Ele é discursivo, consiste na representação dos lugares ocupados pelos sujeitos 
na estrutura de uma formação social. Os discursos são produzidos por sujeitos. Tem-
se, assim, um locutor que se fragmenta em muitos sujeitos os quais falam de um lugar 
determinado, no interior do processo discursivo em que se movimentam (COSTA, 2009).

Nessa perspectiva, tem-se como objetivo verificar como se constituem os sujeitos 
desse estudo na relação com o uso de cadernetas agroecológicas implementado pela 
COFASPI, quais discursos os atravessam. Interessam-nos as representações por eles 
construídas, sobre si mesmos e as FDs a partir das quais enunciam. Tais representações 
são nomeadas formações imaginárias ou imagens pela AD. Uma vez abordados as 
categorias eleitas para a análise, trataremos a seguir do caminho metodológico percorrido 
na busca pela produção dos sentidos e da constituição dos sujeitos, conforme proposto. 

5 | 	A PRODUÇÃO DOS SENTIDOS E A CONSTITUIÇÃO DOS SUJEITOS 
Em sua obra intitulada Análise de Discurso, princípios e procedimentos, Orlandi 

(2001) sistematiza em etapas a análise discursiva cujo propósito é verificar como o objeto 
simbólico (o texto) produz efeitos de sentido. Esse percurso compreende o estabelecimento 
do corpus e da pergunta que o organiza até o alcance dos processos discursivos, 
responsáveis pelo modo como o texto significa.

A dessuperficialização, que consiste na transformação da superfície linguística (o 
corpus, o material bruto, o texto) em objeto discursivo ocorre na primeira etapa. Nela, o 
objeto de análise passa a ser o discurso, deixa de ser o texto, considerado “um exemplar 
do discurso” (ORLANDI 2001, p.65). Para a construção dos sentidos, é preciso referir 
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esse texto à exterioridade, à discursividade, reportá-lo ao saber discursivo, ao já dito 
independentemente, considerando que todo texto inscrito na memória e na história, mantém 
um diálogo permanente com outros textos. 

Na segunda, remete-se o discurso a uma FD da qual derivam os seus sentidos e 
relacionam-se as diferentes FDs com a formação ideológica que interpela essas relações. 
Assim realiza-se o recorte.

Quando o analista atinge os processos discursivos nos quais os efeitos de sentido 
foram produzidos, a terceira etapa se realiza. O objeto de análise é o interdiscurso, cuja 
relação com o intradiscurso propicia ao analista compreender a produção dos sentidos. 
Logo, tem-se como produto da análise a compreensão dos processos de produção dos 
sentidos e a constituição dos sujeitos em suas posições.

Apoiados nas contribuições citadas, procederemos à análise de textos extraídos 
das enunciações de mulheres campesinas sobre a sua experiência com as práticas 
agroecológicas, na produção e manejo de culturas das pequenas e médias propriedades. 
Conforme dito anteriormente, os textos foram coletados de seus depoimentos em áudios, 
veiculados no Instagram e Facebook da COFASPI (Cooperativa de Assistência à Agricultura 
Familiar Sustentável do Piemonte), em julho do ano em curso. Objetivamos verificar as suas 
formações imaginárias sobre si mesmas e a referida vivência, assim como se constituem 
enquanto sujeitos nessa relação. 

5.1	 A mulher campesina - a imagem de si mesma e da relação com a caderneta

Informante 1
Toda mulher trabalha, mas acha que não fez nada, não faz nada. Mulher não trabalha. 
Informante 2
Mesmo que ela ajudasse o marido na horta ou na roça seja onde for, aí só tinha aquele 
ditado: não, minha mulher não trabalha não! Só fica em casa.
E você chega a se surpreender...um tanto de coisa que você produz ao mesmo tempo. 
Nem você mesmo (sic) dá valor; então você fica surpresa com isso.
Informante 3
A importância da caderneta pra mim é que ela veio mostrar hoje o quanto eu venho 
economizando as coisas na minha casa.
Informante 4
E agora com esse tempo bom aí, né? De abundância ... E com essa caderneta mudou 
muita coisa, porque eu mesmo (sic) não sabia o quanto eu produzia no meu quintal. O 
quanto que eu tava tendo de renda com consumo, com  o pouquinho que eu vendia, eu 
não sabia.

O uso dos pronomes da primeira pessoa do singular ocorrido reiteradas vezes nos 
enunciados dos informantes 3 e 4 (eu, mim, meu, minha aqui) reflete o olhar do sujeito 
discursivo sobre si mesmo, sua subjetividade. Já o uso dos possessivos como determinantes 
dos espaços domésticos (‘minha casa’), e do lugar de trabalho (‘meu quintal’), além de 
afirmar tal subjetividade, apontam para uma relação de apropriação desses espaços por 
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parte desse sujeito. 
Tal proximidade com esses espaços se apresenta associada a uma avaliação positiva 

da Caderneta, que aparece em seus enunciados como um elemento transformador de sua 
história, verificada na forma verbal ‘mudou’ (informante 4). Essa valoração é iniciada pelo 
operador argumentativo explicativo que introduz uma justificativa em ‘porque eu mesmo 
(sic) não sabia o quanto eu produzia no meu quintal’. 

Tem-se, portanto nesse enunciado uma percepção positiva da adesão à cooperativa, 
com desdobramentos favoráveis no tempo presente (hoje) em oposição a um passado 
caracterizado pela ausência de um saber, agora adquirido, explicitado e repetido em: ‘eu 
não sabia’. O efeito de sentido produzido é, portanto de mudança a partir da apropriação 
de saberes. 

Diferentemente do que que ocorre no discurso dos informantes 3 e 4, os sujeitos 
discursivos dos dizeres dos informantes 1 e 2 fazem uso da terceira pessoa e dessa forma 
lhes atribuem um tom de impessoalidade. Tem-se no início do enunciado do informante 
1 um sujeito que se constitui, afirmando a mulher enquanto trabalhadora. Dessa forma, 
enuncia de um lugar comprometido com a quebra dos estereótipos ideológicos de gênero, 
conforme Simone de Beauvoir (2011) e Adichie (2015).

 No entanto, em seguida, pelo uso do operador ‘mas’, apresenta uma conclusão 
contrária em ‘mas acha que não faz nada.’ E finaliza: ‘Mulher não trabalha’. Nesses dois 
últimos dizeres, ocorre a dispersão, isto é, tem-se um outro sujeito enunciando de uma 
FD que aponta para papéis pré-definidos, os quais se projetam sobre a existência das 
mulheres. São formações imaginárias que as tomam por menos importantes na estrutura 
social. Ao, pretensamente, não serem capazes de gerar valor de troca nas relações 
econômicas (MARX, 2008), por serem impotentes para a produção, também não seriam 
capazes de autoafirmação nas relações interpessoais e familiares. 

5.2	 A mulher do campo e o trabalho como ferramenta de liberação feminina

Informante 1
‘Aí a gente passa a perceber que a gente trabalha.’
Informante 2
‘Então ela é muito importante, para gente ela é uma planilha, né? E a planilha e também 
através da caderneta, eu percebi que o trabalho da gente tá sendo muito valorizado, o 
trabalho da mulher’.
Informante 4
‘A gente tivemos (sic) acesso a essa caderneta aqui na fazenda Várzea Nova, e daí 
a gente acabou descobrindo a quantidade de trabalho que a gente mulher consegue, 
consegue fazer ao mesmo tempo.’ 

O sujeito discursivo desses enunciados assume uma posição de bom sujeito na 
relação com a cooperativa, na medida em que atribuem à Caderneta a construção de uma 
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nova percepção sobre o trabalho da mulher. Desse modo, constituem-se enquanto sujeitos 
ativos, capazes de produzir um trabalho valorizado. 

O efeito de sentido produzido verificado é o de nascimento de uma ontologia, o 
que demonstra a reflexão sobre si. A imagem de si mesmo é a de um novo sujeito, capaz 
de se ver em uma condição nova, passando da condição de passivo a ativo na história, o 
que remete às formulações teóricas de Simone Beauvoir (2011) acerca do trabalho como 
ferramenta de liberação feminina.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao se debruçar sobre os discursos acerca da experiência vivenciada por mulheres 

no piemonte da Chapada Diamantina, na zona rural do território baiano, este trabalho 
de pesquisa trouxe a oportunidade de discutir as subjetividades femininas no processo 
produtivo, a partir da análise de seus  discursos veiculados em redes sociais.

Foi possível, a partir dos enunciados coletados acerca da utilização das cadernetas 
agroecológicas, aplicar os procedimentos metodológicos da Análise do Discurso Francesa 
e, assim, levantar os aspectos ideológicos que estruturam as falas das informantes. Deste 
tratamento depreendeu-se que as práticas sociais vinculadas à organização para o trabalho 
têm efeito direto na maneira de falar sobre si das mulheres campesinas, o que diz respeito 
a sua ontologia e ideologia.

Dado que a sociedade capitalista se realiza na lógica da mercadoria, nos termos 
apontados por Marx, do fetiche que opera atribuindo às pessoas o valor-trabalho 
transmutado no valor-moeda. Ao se dar conta de que são capazes de produzir, as mulheres 
rompem com a ideologia da dominação feminina, ao passo que verbalizam uma nova da 
percepção de si, em uma nova subjetividade. Deixando de ser um objeto em si para se 
transformar num sujeito para si.

Denota-se a superação da alienação, na medida em que se tornam capazes de 
se posicionar como sujeitos autodeterminados nas relações de produção. A ideologia da 
dominação que desvaloriza o papel da mulher nas relações socias, sejam elas econômicas 
ou não, é transmutada pela lógica da liberação de si, num movimento em que saber fazer 
é instrumento de luta por reconhecimento e redistribuição
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